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Quinta-feira  

Brasil tem números alarmantes de mortos na 
área da saúde por conta do Coronavírus  

 
Atualmente no Brasil, segun-

do informações repassadas pelo 
Conselho Federal de Enfermagem 
(Cofen), quase 85% dos trabalhado-
res de enfermagem que estão na li-
nha de frente do Coronavírus são do 
sexo feminino, e estão morrendo a 
uma taxa alarmante, o que já é uma 
das maiores do mundo. 

Esses dados são preocupantes, 
pois até hoje, 06 de maio, já foram 
identificados mais de 70 óbitos de pro-
fissionais pela covid-19 em todo o país.  

Dessas vítimas 41 tinham me-
nos de 60 anos, sendo que uma delas 
de apenas 29 anos. A cidade de São 
Paulo, maior epicentro da crise sani-
tária no país, lidera o ranking com 
18 mortos, seguida por Rio de Janei-
ro, com 14 casos.  

O Cofen laçou uma platafor-
ma para monitorar as mortes na en-
fermagem em todo o Brasil, com o 
auxílio dos Conselhos Regionais. 
Além destas vítimas, outros 16 óbi-
tos envolvendo trabalhadores da área 
ainda estão sob análise, aguardando 
resultado de testes.    

Para efeito de comparação, os 
Estados Unidos, país com maior nú-
mero vítimas da pandemia (mais de 
71.000), perdeu 46 profissionais de 
enfermagem, segundo entidades de 
classe.  

A Itália, que era a segunda 
nação mais afetada pela doença com 
mais de 29.000 vítimas, teve 35 óbi-
tos, de acordo com informações da 
Federazione Nazionale degli Ordini 
delle Professioni Infermieristiche, 
entidade equivalente ao Cofen no 
país europeu.  

A Espanha, que vem logo 
atrás com mais de 25.000 mortos, 
teve apenas quatro óbitos entre pro-
fissionais da área, segundo o Conse-
jo General de Enfermería. Os dois 
países europeus tiveram o início da 
crise antes que o Brasil e já passa-
ram do pico de casos.  

Os dados da China, apesar de 
terem a confiabilidade contestada, 
somam 23 até o final de abril. Por 

fim, o Conselho Internacional de En-
fermagem estima que “mais de 100 
enfermeiros e técnicos perderam a 
vida pela covid-19 enquanto trabalha-
vam na linha de frente”. Ou seja, o 
Brasil corresponde à maior fatia do 
total global de óbitos na profissão. O 
órgão, no entanto, reconhece que este 
balanço é apenas a ponta do iceberg. 

A Justiça Federal determinou 
no dia 04 de abril, que profissionais 
de enfermagem do sistema público 
que façam parte de grupo de risco 
(por idade ou doença) deveriam ser 
relocados para funções que não en-
volvam contato com pacientes de 
qualquer síndrome gripal.  

O Sindsep/MA com base nes-
sa decisão da Justiça Federal, entrou 
com Ação Liminar, requerendo o 
afastamento imediato da linha de 
frente dos empregados da Ebserh/
MA que se enquadram no grupo de 

vulnerabilidade neste momento de 
combate ao Conoravírus. 

A entidade aguarda pronunci-
amento da Justiça com relação à 
própria manifestação da Justiça Fe-
deral, e assim espera que a Ebserh 
possa cumprir a decisão da Justiça 
Federal. 

O Sindsep/MA observa com 
indignação, que apesar de haver 
uma ação da Justiça Federal orien-
tando o afastamento dos profissio-
nais do grupo de risco (por idade ou 
doença), a Ebserh no Maranhão ain-
da não tenha tomado as devidas me-
didas, mesmo, mais de um mês após 
a determinação judicial. 

O Sindicato informa que vai 
continuar pressionando e aguardan-
do a decisão da Justiça, para que os 
profissionais de risco que atuam na 
linha de frente da Convid-19, pos-
sam ser relocados. 
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A arte de viver junto 
 

Autor Desconhecido 

Conta uma lenda dos índios 
Sioux que, certa vez, Touro Bravo 
e Nuvem Azul chegaram de mãos 
dadas à tenda do velho feiticeiro 
da tribo e pediram: 
– Nós nos amamos e vamos nos 
casar. Mas nos amamos tanto que 
queremos um conselho que nos 
garanta ficar sempre juntos, que 
nos assegure estar um ao lado do 
outro até a morte. Há algo que 
possamos fazer? 

E o velho, emocionado ao 
vê-los tão jovens, tão apaixonados 
e tão ansiosos por uma palavra, 
disse-lhes: 
– Há o que possa ser feito, ainda 
que sejam tarefas muito difíceis. 
Tu, Nuvem Azul, deves escalar o 
monte ao norte da aldeia apenas 
com uma rede, caçar o falcão 
mais vigoroso e trazê-lo aqui, 
com vida, até o terceiro dia depois 
da lua cheia. E tu, Touro Bravo, 
deves escalar a montanha do tro-

no; lá em cima, encontrarás a mais 
brava de todas as águias. Somente 
com uma rede deverás apanhá-la, 
trazendo-a para mim viva! 

Os jovens se abraçaram com 
ternura e logo partiram para cumprir 
a missão. 

No dia estabelecido, na frente 
da tenda do feiticeiro, os dois espe-
ravam com as aves. O velho tirou-as 
dos sacos e constatou que eram ver-
dadeiramente formosos exemplares 
dos animais que ele tinha pedido. 
– E agora, o que faremos? – os jo-
vens perguntaram. 
– Peguem as aves e amarrem uma à 
outra pelos pés com essas fitas de 
couro. Quando estiverem amarradas, 
soltem-nas para que voem livres. 

Eles fizeram o que lhes foi 
ordenado e soltaram os pássaros. 

A águia e o falcão tentaram 
voar, mas conseguiram apenas saltar 
pelo terreno. Minutos depois, irritadas 
pela impossibilidade do voo, as aves 

arremessaram-se uma contra a ou-
tra, bicando-se até se machucar. 

Então, o velho disse: 
– Jamais se esqueçam do que es-
tão vendo, esse é o meu conselho. 
Vocês são como a águia e o fal-
cão. Se estiverem amarrados um 
ao outro, ainda que por amor, não 
só viverão arrastando-se, como 
também, cedo ou tarde, começa-
rão a machucar um ao outro. Se 
quiserem que o amor entre vocês 
perdure, voem juntos, mas jamais 
amarrados. Libere a pessoa que 
você ama para que ela possa voar 
com as próprias asas. Essa é uma 
verdade no casamento e também 
nas relações familiares, de amiza-
de e profissionais. 

Respeite o direito das pes-
soas de voar rumo ao sonho delas. 

A lição principal é saber 
que somente livres as pessoas são 
capazes de amar. 
Fonte: www.refletirpararefletir.com.br 


